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2 SEDSP-Formação Básica2

FORMAÇÃO BÁSICA 

1. Para José Contreras, embora não se possa falar de unanimidade entre os autores que defendem a tese da proletarização de 
professores, essa posição baseia-se na consideração de que os docentes, enquanto categoria, 

(A) sofreram ou estão sofrendo uma transformação, tanto nas características de suas condições de trabalho como nas tarefas 
que realizam, que os aproxima cada vez mais das condições e interesses da classe operária. 

(B) perderam seu poder aquisitivo ao longo dos últimos quinze anos e por isso ficaram desestimulados, passando a se 
descompromissarem com o trabalho docente voltado aos alunos. 

(C) sofreram perda progressiva de uma série de qualidades, dada a formação insuficiente apresentada pelo ensino superior, 
resultando na falta de competência técnica e no descompromisso para desenvolver um ensino de qualidade. 

(D) perderam o status profissional observado até os anos de 1970, tornando-se meros reprodutores de um saber organizado 
pelos livros didáticos, numa forma padronizada de trabalho como os operários de uma fábrica. 

(E) perderam a esperança na área da educação, na medida em que os pais não se importam mais com a educação de seus 
filhos e a própria população não reconhece mais o ofício de mestre. 

2. Segundo Álvaro Chrispino, um exemplo claro da dificuldade de se lidar com o conflito é a incapacidade de identificar as cir-
cunstâncias que dele derivam ou que nele redundam. Em geral, nas escolas e na vida, só se percebe o conflito quando ele 
produz manifestações violentas. Daí, conclui-se que 

I. se o conflito se manifestou de forma violenta é porque já existia anteriormente uma divergência ou antagonismo, que não 

se soube identificar ou não se foi preparado para isso. 

II. toda vez que o conflito se manifesta, a ação é no sentido de resolvê-lo, coibindo-se a manifestação violenta, esquecendo-

se do fato de que problemas mal resolvidos se repetem. 

III. o índice de casos de discriminação e preconceito é tão alto por parte dos alunos na escola que o professor tornou-se 

insensível e, em consequência, omisso a essas situações. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I, II e III.

(D) II, apenas. 

(E) II e III, apenas. 

3. As minorias religiosas, lingüísticas e nacionais, tal como as populações autóctones e tribais, foram muitas vezes subordinadas,

por vezes à força e contra vontade, aos interesses do Estado e da sociedade dominante.

Segundo Rodolfo Stavenhagen, uma educação realmente pluralista baseia-se 

(A) em um conjunto de princípios de inclusão cultural, que exige que todas as culturas sejam conhecidas na escola, numa 
escala de prioridades pelo número dos que a praticam. 

(B) no conceito internacional multiétnico, em que todos possam conviver harmonicamente por meio de uma cultura igual a 
todos. 

(C) numa estratégia política de integração entre as várias culturas existentes em um país, com o objetivo de não excluir 
nenhuma comunidade. 

(D) no multiculturalismo étnico, ou seja, na conservação de um núcleo de valores comuns a todas as sociedades. 

(E) numa filosofia humanista, isto é, numa ética que encara numa perspectiva positiva as conseqüências sociais do pluralismo 
cultural. 

4. Segundo Antoni Zabala, quando vamos ao médico, não tentamos lhe esconder os sintomas nem os resultados do tratamento, 
porque consideramos que seus objetivos são os mesmos que os nossos, que ele quer nos ajudar. Infelizmente, esta não é a 
imagem que muitos de nossos alunos têm de nós professores. 

O texto trata da importância de se 

(A) dividir as tarefas durante o processo de ensino aprendizagem, entre os professores, os alunos e a comunidade. 

(B) determinar os objetivos das disciplinas no projeto político-pedagógico da escola que levem ao pensamento crítico. 

(C) construir propostas objetivas que todo professor se comprometa a realizar. 

(D) compartilhar objetivos, condição indispensável para uma avaliação formativa. 

(E) definir metas quantitativas e qualitativas para o ensino no coletivo de professores, comprometendo-se a direção a verificar
seu cumprimento. 
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5. Para Delia Lener, a formação do leitor 

(A) não é problema do ensino fundamental, devendo ser tratada no processo de alfabetização já na educação infantil. 

(B) deve fundamentalmente ser desenvolvida nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, por meio de ações integradas. 

(C) não é atividade específica de determinadas séries; o desafio de dar sentido à leitura tem uma dimensão institucional. 

(D) é ação precípua do professor de língua portuguesa, devendo este suprimir as necessidades das várias áreas do 
conhecimento em sua prática educativa. 

(E) é questão a ser resolvida por uma proposta metodológica construtivista, sem a qual teremos leitores mecânicos. 

6. A relação com o saber é relação com o tempo. A apropriação do mundo, a construção de si mesmo, a inscrição em uma rede de 
relações com os outros – ‘o aprender’ − requerem tempo e jamais acabam (...). Esse tempo não é homogêneo, é ritmado por 
‘momentos’ significativos, por ocasiões, por rupturas; é o tempo da aventura humana, a da espécie, a do indivíduo.

Segundo Jussara Hoffmann, para a aprendizagem 

(A) não pode haver impaciência por parte do educador, pois é importante considerar um espaço coletivo e definir um tempo 
médio de aprendizagem. 

(B) é preciso que o professor aprenda a transmitir o conhecimento de forma eficiente para que o aluno possa assimilá-lo de 
forma mais rápida e sistemática. 

(C) é necessário que o ensino se constitua num processo contínuo de aquisições de informação e de conhecimento para que 
se obtenha um tempo comum entre os alunos. 

(D) não há como delimitar tempos fixos, porque é um processo permanente, de natureza individual, experiência singular de 
cada um. 

(E) a organização do tempo precisa ser construída coletivamente, para que entre os alunos se estabeleçam tempos mínimos e 
máximos para a realização das atividades. 

7. Para Andy Hargreaves, a sociedade do conhecimento tem as seguintes dimensões: 

I. engloba uma esfera científica, técnica e educacional ampliada. 

II. envolve formas complexas de processamento e circulação de conhecimentos e informações em uma economia baseada 

em serviços. 

III. implica transformações básicas da forma como as organizações empresariais funcionam de modo a poder promover a 

inovação contínua em produtos e serviços, criando sistemas, equipes e culturas que maximizem a oportunidade para a 
aprendizagem mútua e espontânea. 

Estão corretas as afirmativas 

(A) I e II, apenas. 

(B) I, II e III.

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) III, apenas. 

8. Maria Helena Guimarães de Castro discute os objetivos do SAEB, dentre os quais podem ser destacados: 

I. monitorar a qualidade, a criatividade e o pensamento crítico presentes no sistema de educação básica. 

II. oferecer às administrações públicas de educação informações técnicas e gerenciais que lhes permitam formular e avaliar 

programas de melhoria da qualidade de ensino. 

III. produzir referências objetivas para orientar as instituições a corrigirem seus erros e suas deficiências e a investirem em 

programas de valorização do professor. 

IV. proporcionar aos agentes educacionais e à sociedade uma visão clara e concreta dos resultados dos processos de ensino 

e das condições em que são desenvolvidos e obtidos. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, II, III e IV.

(C) I, III e IV, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) II e IV, apenas. 
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9. No campo da Educação, é fundamental definir uma matriz de referência em situações de aprendizagem e ensino. Por esse 
intermédio pode-se avaliar, mesmo que de modo indireto e inferencial, a ocorrência de efetiva aprendizagem.

Para a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, uma matriz de referência de avaliação pode ter muitas finalidades; a 
mais importante delas é 

(A) a definição de qual o aprendizado a criança e o jovem necessitam adquirir, para assim se proceder à escolha de quais 
conteúdos devem ser ensinados e a decisão dos melhores meios de avaliação a serem realizados. 

(B) sua capacidade formativa, na medida em que esta define o que se deve aprender e o como se deve aprender de forma 
eficiente e eficaz, independentemente da faixa de idade de cada aluno. 

(C) seu poder de sinalização das estruturas básicas de conhecimentos a serem construídas por crianças e jovens por meio 
dos diferentes componentes curriculares em cada etapa da escolaridade básica. 

(D) seu efeito de determinar os caminhos possíveis para se dar a aprendizagem em cada grupo de alunos, crianças e jovens, 
e as melhores formas de avaliá-los sem criar padronizações prévias. 

(E) sua previsibilidade de resultados, pois a matriz deve ser elaborada a partir dos conhecimentos definidos como os 
imprescindíveis à formação da criança e do jovem a serem atingidos ao final de cada etapa de aprendizagem. 

10. No Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, o projeto educacional de implantação do regime de progressão continuada
deverá especificar, entre outros aspectos, mecanismos que assegurem: 

I. avaliações da aprendizagem ao longo do processo, conduzindo a avaliação contínua e cumulativa da aprendizagem do 

aluno, de modo a permitir a apreciação de seu desempenho em todo o ciclo. 

II. atividades de reforço e de recuperação paralelas e contínuas ao longo do processo e, se necessárias, ao final de ciclo ou 

nível. 

III. meios alternativos de adaptação, de reforço, de reclassificação, de avanço, de reconhecimento, de aproveitamento e de 

aceleração de estudos. 

IV. indicadores de desempenho e controle da frequência dos alunos. 

V. articulação com as famílias no acompanhamento do aluno ao longo do processo, fornecendo-lhes informações sis-

temáticas sobre frequência e aproveitamento escolar. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II, III e IV, apenas. 

(B) I, II, III, IV e V.

(C) I, II e V, apenas. 

(D) II, III, IV e V, apenas. 

(E) III e V, apenas. 

11. O Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo (IDESP) avalia a qualidade do ensino nas séries iniciais (1a

a 4a séries) e finais (5a a 8a séries) do Ensino Fundamental (EF) e no Ensino Médio (EM) em cada escola estadual paulista. 

O IDESP tem o papel de dialogar com a escola, fornecendo-lhe ao mesmo tempo 

(A) um mapeamento das necessidades de aprendizado do grupo de alunos e propostas metodológicas para a melhoria do 
ensino. 

(B) as metas a serem atingidas e os objetivos que cada escola deve alcançar em relação ao desenvolvimento cognitivo dos 
alunos. 

(C) dados socioeconômicos da comunidade escolar e indicadores curriculares compatíveis com realidade educacional da 
região. 

(D) um diagnóstico que aponte suas fragilidades e potencialidades e um norte que permita sua melhoria constante. 

(E) um levantamento das necessidades de formação continuada dos professores e propostas de ensino para a melhoria da 
aprendizagem. 

12. O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) do Governo Federal, o Programa de Qualidade das Escolas (PQE) do 
Governo do Estado de São Paulo e o movimento da sociedade civil Compromisso Todos Pela Educação (TPE) se constituem 
em mobilizações que buscam atender uma das maiores demandas sociais, que é a  

(A) melhoria da qualidade da educação. 

(B) efetivação da escola inclusiva. 

(C) não defasagem idade-série no ensino fundamental. 

(D) universalização do ensino fundamental de nove anos. 

(E) universalização do ensino médio. 
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13. O conceito de currículo, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, envolve o 

I. Currículo Formal − planos e propostas pedagógicas. 

II. Currículo em Ação − aquilo que efetivamente acontece nas salas de aula e nas escolas. 

III. Currículo Sociocultural − conjunto de conteúdos mínimos das áreas de conhecimento, articulados às necessidades do 

mercado de trabalho. 

IV. Currículo Oculto − o não dito, aquilo que tanto alunos quanto professores trazem, carregado de sentidos próprios, criando 

as formas de relacionamento, poder e convivência nas salas de aula. 

Está correto APENAS o afirmado em 

(A) I e IV.

(B) I, II e IV.

(C) I, III e IV.

(D) II e III.

(E) II, III e IV.

14. A questão principal não é a mudança de técnicas; passa por técnicas, mas a priori, é mudança de paradigma, posicionamento, 
visão de mundo, valores. 

Segundo Celso Vasconcellos, a avaliação – para assumir seu caráter transformador e não de mera constatação e classificação – 
antes de tudo deve 

(A) considerar o estágio de desenvolvimento em que o aluno se encontra no início do ano letivo para comparar com o 
conhecimento que ele domina no final do ano. 

(B) utilizar os dados socioeconômicos e culturais dos alunos, para poder definir seus objetivos. 

(C) planejar as várias formas de verificação de aprendizagem do aluno de acordo com os pré-requisitos necessários ao grupo 
para que a aprendizagem seja efetiva. 

(D) ter a preocupação de preparar os alunos para a vida e com isso aprenderem os conteúdos que serão focados nas provas 
nacionais e estaduais. 

(E) estar comprometida com a aprendizagem e desenvolvimento da totalidade dos alunos. 

15. O conhecimento é uma aventura incerta que comporta em si mesma, permanentemente, o risco da ilusão e de erro. Entretanto, 
é nas certezas doutrinárias, dogmáticas e intolerantes que se encontram as piores ilusões. 

Por tratar-se de uma atividade ética, nenhuma outra prática escolar é tão dogmática e conservadora quanto a avaliação. 

Para Jussara Hoffmann, a plena consciência das 

(A) metodologias necessárias a uma avaliação emancipadora propiciará uma mudança na prática educativa, levando a um 
ensino mais democrático. 

(B) práticas escolares necessárias ao aluno por um professor competente e eficiente é condição primeira para se realizar uma 
avaliação equalizadora. 

(C) finalidades em avaliação favorecerá a escolha consciente de estratégias de ação pelos educadores e não a imposição de 
metodologias. 

(D) habilidades gerais que a realização de uma avaliação requer precisa ser trabalhada para que os alunos compreendam 
melhor o conteúdo a ser checado. 

(E) funções educativas que um professor comprometido deve ter é o ponto crucial para que o ensino tenha melhores padrões 
de qualidade. 
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16. Hugo Assmann, ao tratar do pensamento pedagógico, argumenta sobre a viabilidade e necessidade de renovação desse 
pensamento e da proposição de novos eixos articuladores, vinculados às transformações profundas nos contextos educacionais. 
Os eixos de problematização destacados pelo autor, que alteram a concepção básica do que poderia e deveria acontecer nas 
práticas educativas são: 

I. como se processa o conhecimento em seres vivos. 

II. a equiparação entre processos vitais e processos cognitivos. 

III. a nova cultura de aprendizagem que surge na sociedade do conhecimento. 

IV. a criação de uma cultura empresarial orientada para a aprendizagem. 

V. novos espaços organizativos possibilitados pelos recursos científico-técnológicos. 

 Está correto APENAS o apresentado em 

(A) I, II e III.

(B) I, III e V.

(C) II, III e V.

(D) II, IV e V.

(E) III, IV e V.

17. Marie-Nathalie Beaudoin e Maureen Taylor tratam do problema do bullying e do desrespeito nas escolas considerando a 
interação entre muitos fatores que contribuem para sua ocorrência. Analisam essas manifestações e, com base na abordagem 
narrativa, apresentam valores a serem desenvolvidos em sala de aula para combater os problemas. Esses valores são 

I. vínculo e respeito mútuo. 

II. disciplina e esforço. 

III. apreciação. 

IV. colaboração. 

V. autorreflexão. 

 Está correto o que se afirma em 

(A) I, II, IV e V, apenas. 

(B) I, III, IV e V, apenas. 

(C) I, II, III, IV e V.

(D) II, III e V, apenas. 

(E) III, IV e V, apenas. 

18. Isabel Solé e Cesar Coll afirmam que uma das concepções mais difundidas entre professores sobre o que significa aprender na
escola e sobre como se pode ajudar os estudantes nesse processo pode ser assim enunciada: 

A aprendizagem escolar consiste em construir conhecimentos. Os alunos e alunas elaboram, mediante sua atividade pessoal, os 
conhecimentos culturais. Por tudo isso, o ensino consiste em prestar aos alunos a ajuda necessária para que possam ir 
construindo-os. 

 Dessa concepção, decorre que 

(A) aprender algo equivale a elaborar uma representação pessoal do conteúdo objeto da aprendizagem; que os objetos de 
aprendizagem precisam ser explicitados aos alunos para que possam descobrir o que é relevante e se empenhar para 
aprender. 

(B) aprender é visto como adquirir respostas adequadas; os alunos são considerados receptores passivos, que respondem 
aos estímulos provocados pelos professores. 

(C) os alunos são processadores de informação; a principal atividade dos professores é a oferta de situações múltiplas e 
diversas de obtenção de conhecimentos. 

(D) a aprendizagem dos alunos depende do grau de retenção das informações repassadas pelos professores, da quantidade e 
qualidade dos conteúdos selecionados e do treinamento da memorização. 

(E) a aprendizagem escolar consiste em exercitar competências; o ensino oferece situações estruturadas de treinamento para 
que o exercício ocorra. 
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19. Marie-Nathalie Beaudoin e Maureen Taylor identificam que os problemas com desrespeito nas escolas ocorrem no contexto dos 
relacionamentos, em sala de aula ou em outras áreas públicas, e em grande parte das interações entre os alunos. As autoras 
apresentam como prática inovadora para aplicação em sala de aula o projeto Bicho-que-Irrita, que tem por objetivo 

(A) auxiliar o professor a lidar com alunos que apresentam comportamento desviante em que o desrespeito e o bullying na 
sala de aula e na escola predominam. Trata-se de um guia de procedimentos para ser aplicado a situações diversas, 
utilizando as técnicas da terapia narrativa. 

(B) diminuir a ocorrência do desrespeito e do bullying na sala de aula e na escola. Iniciar os alunos em práticas de tolerância 
orientadas por exercícios diários, vivências de participação qualificada e produção de um conjunto de normas de 
convivência e sanções correspondentes. 

(C) instituir práticas de pacificação dos conflitos entre os alunos, especialmente o desrespeito e o bullying na sala de aula e na 
escola. Partindo de um conjunto de atividades e experiências de mediação de conflitos envolvendo os estudantes, formar 
grupo de pacificadores para atuarem como mediadores nas salas de aula e na escola. 

(D) conscientizar e preparar estudantes e professores para interferir no problema do desrespeito e do bullying na sala de aula 
e na escola. Programa que integra o currículo escolar como trabalho transversal, em todas as disciplinas, com aulas 
temáticas em que o desrespeito e o bullying são tratados. Ao final os participantes formulam um contrato de convívio e 
assumem suas responsabilidades diante do acordo desenvolvido durante o projeto. 

(E) criar um senso de colaboração, de vínculo, de apreciação e de tolerância com a introdução de práticas respeitosas a partir 
de um grupo de alunos. Utilizando programa de atividades semanais, trata do problema do desrespeito e do bullying de 
modo a poder examiná-los sem atribuir culpa a alguém ou emitir juízo a respeito de qualquer pessoa. 

20. As estratégias de ensino apresentadas por Robert Marzano, Debra Pickering e Jane Pollock são aquelas em que estudos 
científicos identificaram alta probabilidade de melhorar o desempenho de todos os alunos, em todas as disciplinas em todas as 
séries. Sobre a sua aplicação em sala de aula, os autores recomendam 

(A) não esperar que funcionem igualmente bem em todas as situações, pois estratégias de ensino são apenas instrumentos.
(B) evitar o uso de estratégias de ensino que apresentam tamanho de efeito médio. 

(C) adequá-las a disciplinas específicas. 

(D) seguir com rigor a sequência lógica de aplicação das estratégias. 

(E) agregar elementos de aproximação à cultura dos alunos para maximizar seus efeitos. 

21. Philippe Perrenoud alerta para a necessidade de relacionar-se, às competências para ensinar, um conjunto delimitado de 
problemas e tarefas vinculadas ao trabalho do professor. A competência Organizar e dirigir situações de aprendizagem está 
vinculada ao problema central da 

(A) dificuldade em definir os objetivos a serem alcançados, o que resulta no desperdício de tempo. 

(B) capacidade de planejar coletivamente na escola e articular o trabalho em sala de aula. 

(C) dificuldade em definir o que deve ser ensinado, produzindo quantidades excessivas de tarefas para os alunos. 

(D) organização de situações de aprendizagem que não consideram as representações que os estudantes fazem do que lhes 
é ensinado. 

(E) ausência de critérios para a avaliação do trabalho do professor, utilizando-se exclusivamente de boletins de merecimento. 

22. Segundo Tardif: 

(...) quando observamos professores trabalhando em sala de aula, na presença de alunos, percebemos que eles procuram 
atingir, muitas vezes de forma simultânea, diferentes tipos de objetivos: procuram controlar o grupo, motivá-lo, levá-lo a se 
concentrar numa tarefa, ao mesmo tempo em que dão uma atenção a certos alunos da turma, procuram organizar atividades de 
aprendizagem, acompanhar a evolução da atividade, dar explicações, fazer com que os alunos compreendam e aprendam. (...) 

Assinale a alternativa que corresponde à característica destacada pelo autor no texto acima. 

(A) Ausência de coerência teórico-metodológica na orientação prática de objetivos emocionais e cognitivos. 

(B) Unidade teórica e conceitual dos saberes mobilizados para atender a diferentes objetivos do trabalho na sala de aula, na 
presença dos alunos. 

(C) Pluralidade e heterogeneidade dos saberes necessários para atender a diferentes objetivos do trabalho na sala de aula, na 
presença dos alunos. 

(D) Conflito entre saberes codificados e a pouca previsibilidade do objeto de trabalho. 

(E) Variação no tempo e segundo as experiências vividas social e profissionalmente em cada uma das escolas em que o 
professor já trabalhou. 
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23. As Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio apresentam como princípios de organização curricular a Interdisciplinaridade e a 
Contextualização. Sobre o princípio da Contextualização, assinale os contextos explicitamente valorizados pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e presentes nas Diretrizes. 

(A) Ética e cidadania. 

(B) Diversidade e sociedade. 

(C) Trabalho e cidadania. 

(D) Sensibilidade e Igualdade. 

(E) Ética, Política e Estética. 

24. A Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino Fundamental − Ciclo II e Ensino Médio tem como um de seus 

princípios as competências como eixo de aprendizagem. Segundo o documento de apresentação da Proposta Curricular, a
concepção de um currículo referenciado em competências requer 

(A) a indicação clara pela escola e pelo plano do professor do que o aluno vai aprender. 

(B) o estabelecimento de conteúdos de ensino que facilitem a interdisciplinaridade. 

(C) revisão do tratamento disciplinar dado ao conhecimento escolar. 

(D) flexibilidade quanto à seleção de conteúdos, estratégias e objetivos. 

(E) a adoção de modelos de avaliação que possam aferir com precisão os conhecimentos práticos. 

25. A Lei Complementar n
o
 1.097, de 27 de outubro de 2009, institui um sistema de promoção que se aplica a 

(A) ocupantes de cargos e/ou funções, mediante processos de avaliação e com interstícios definidos. 

(B) titulares de cargo, mediante processos de avaliação e com interstícios definidos. 

(C) servidores e funcionários da classe de docentes e especialistas, sendo o enquadramento vinculado ao tempo de traba- 
lho.

(D) servidores e funcionários da classe de docentes e especialistas, sendo o enquadramento vinculado ao tempo de trabalho e 
aprovação em processos de avaliação. 

(E) todos os educadores da escola, mediante processos de autoavaliação e avaliação entre pares. 

26. Professor Pedro trabalha numa escola em que todos se dedicaram bastante no início do ano para organizar um planejamento 

coerente com seus ideais de uma escola de qualidade. Ele e os demais professores, junto com a equipe dirigente, articularam o 

trabalho de modo que o Projeto Pedagógico foi elaborado coletivamente com atenção especial à organização das ações para a 

aprendizagem dos alunos. Todos fizeram um excelente trabalho; no entanto, durante o Conselho de Classe do segundo 

bimestre, verificou-se que mais de 50% dos adolescentes não estavam aprendendo o suficiente em várias disciplinas. O 

Conselho de Classe, então, deliberou que os Planos de ensino deveriam ser revistos e adequados para garantir a aprendizagem 

dos alunos. 

Considerando a situação narrada acima, o Conselho de Classe/Série agiu de modo 

(A) inadequado, pois o currículo oficial e os cadernos que orientam o trabalho dos professores nas disciplinas não permitem 
ajustes. 

(B) inadequado, pois não cabe ao Conselho a decisão de interferir na gestão do currículo. 

(C) inadequado, pois deveria lançar mão de outros recursos para não prejudicar o desenvolvimento dos 50% dos alunos que 
tiveram desempenho suficiente. 

(D) adequado, uma vez que ele é composto por professores que podem decidir com autonomia sobre o que e como ensinar, e 
em que momento rever suas decisões sobre o currículo. 

(E) adequado, propondo o replanejamento para garantir as expectativas de aprendizagem de todos os alunos. 
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27. Com base no Parecer CEE n
o
 67/1998, que trata da avaliação interna do processo de ensino e de aprendizagem, e nas 

Orientações para implantação da Proposta Curricular do Estado de São Paulo, nos termos do Cadernos do Gestor, é correto 
afirmar que a Proposta Curricular e o Projeto Pedagógico da escola 

(A) são parâmetros para a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem pelo Conselho de Classe/Série, que tem o 
objetivo de apreciar casos de alunos com problemas de aprendizagem, indicando providências para recuperação. 

(B) podem ser úteis para a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem pelo Conselho de Classe/Série, que deve 
priorizar a avaliação de desempenho de cada classe e de cada aluno, indicando as soluções cabíveis para cada problema. 

(C) são parâmetros para a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem pelo Conselho de Classe/Série, que tem a 
responsabilidade de avaliar como a escola vem direcionando esse processo com o objetivo de garantir uma educação de 
qualidade para todos os alunos. 

(D) são secundários para a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem pelo Conselho de Classe/Série, que tem o 
objetivo de analisar os resultados da aprendizagem dos alunos bimestralmente e ao final do ano letivo. 

(E) são muito importantes para a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem pelo Conselho de Classe/Série, pois 
estabelecem os padrões aceitáveis de qualidade do trabalho do professor e da aprendizagem do aluno. 

28. NÃO faz parte das atribuições e competências dos professores responsáveis pela recuperação paralela, nos termos da Instrução
CENP n

o
 1, de 11/01/2010: 

(A) realizar uma avaliação diagnóstica dos alunos encaminhados para recuperação. 

(B) utilizar estratégias diversificadas para as atividades a serem vivenciadas pelos alunos. 

(C) monitorar os avanços conquistados pelos alunos. 

(D) providenciar os registros da avaliação para substituição das notas do aluno. 

(E) participar do Conselho de Classe. 

29. Quanto à recuperação contínua, nos termos da resolução SE n
o
 92, de 8/12/2009, considere: 

I. Ela tem por objetivo superar as dificuldades encontradas pelos alunos no processo de escolarização. 

II. Cabe ao Diretor e ao Professor Coordenador elaborar, em conjunto com os professores envolvidos, as propostas de 

atividades de recuperação dos alunos, encaminhando-as à Diretoria de Ensino. 

III. Aos professores cabe atuar, indiretamente, em intervenções pedagógicas que superem as dificuldades de aprendizagem 

apresentadas pelos alunos nas aulas regulares. 

IV. Ela não demanda reorganização da unidade escolar para se efetivar. 

V. O Diretor e Professor Coordenador irão promover condições que assegurem a participação dos professores responsáveis 

pela recuperação em ações de orientação técnica desenvolvidas pela Diretoria de Ensino. 

Está correto o que se afirma APENAS em: 

(A) I, II e V.

(B) II, III e V.

(C) IV e V.

(D) IV.

(E) V.

30. A Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, em suas Deliberações, considera como um princípio fundamental 

de caráter universal que qualquer política de educação deve orientar-se pela tripla preocupação: 

(A) exequibilidade, pertinência e inovação. 

(B) universalidade, democracia e qualidade. 

(C) cidadania, diversidade e inclusão. 

(D) justiça social, cidadania e universalidade. 

(E) equidade, pertinência e excelência. 
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FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

31. Considerando os capítulos I e II do segundo livro Do 
Contrato Social, de Jean-Jacques Rousseau, é possível 
dizer que a soberania deve ser 

(A) alienável e divisível. 

(B) submetida ao poder judiciário. 

(C) submetida ao poder executivo. 

(D) inalienável e indivisível. 

(E) submetida à vontade única do rei. 
_________________________________________________________ 

32. De um modo geral, é possível dizer que o contrato social 
de que fala Jean-Jacques Rousseau em sua obra 
homônima NÃO se refere 

(A) a uma renúncia à liberdade natural do indivíduo e à 
fundação social da soberania e da autoridade polí-
tica.

(B) a uma renúncia à posse natural de bens e de armas 
e a sua transferência ao soberano. 

(C) à passagem da condição natural do homem para a 
instituição do estado civil. 

(D) ao poder para criar e aplicar as leis, determinando 
com isso tudo o que é legal e ilegal, justo e injusto 
etc.

(E) à constituição do Estado como corpo político, for-
mado por uma multidão ou comunidade de pessoas. 

_________________________________________________________ 

33. Aqui, o que se considera é que, a despeito de sua impor-
tância, a História da filosofia não deve constituir a principal 
orientação para o ensino da disciplina na escola pública, 
pois é com o olhar voltado para o mundo que se aprende 
a pensar filosoficamente − muitas vezes, recolhendo mate-
rial nas ruas que o aluno percorre para chegar à escola. 
Um jornalista, por exemplo, realiza entrevistas com crian-
ças que vivem no tráfico ou na prostituição e encerra aí o 
seu trabalho; mas certamente a compreensão da questão 
poderá ser mais bem sintetizada, a partir de seus funda-
mentos, pelo professor de Filosofia. Caberá a ele valer-se 
de sua formação para orientar debates em sala de aula, 
usando aí os elementos que conformam sua erudição.

(Proposta Curricular do Estado de São Paulo. In: 
www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/
Grade_FILO_Volume_1_cor.pdf)

Baseado nesta passagem da Proposta Curricular do Esta-
do de São Paulo para o Ensino da Filosofia para o Ensino 
Médio é possível afirmar que o ensino da Filosofia na 
escola pública deve 

(A) ignorar completamente a História da Filosofia, na 
medida em que ela não possui nenhuma ligação 
com o mundo do aluno. 

(B) partir apenas dos conhecimentos pessoais do pro-
fessor, sem a necessidade de se basear nos livros 
de Filosofia. 

(C) manter os olhos voltados não apenas para a História 
da Filosofia, mas tentar coordená-la com a vida coti-
diana dos alunos. 

(D) ser um trabalho jornalístico, no qual o professor deve 
realizar entrevistas com os alunos que vivem no 
tráfico ou na prostituição. 

(E) deixar claro ao aluno a erudição do professor. 

34. Chamamos ao prazer princípio e fim da vida feliz. Com 
efeito, sabemos que é o primeiro bem, o bem inato, e que 
dele derivamos toda a escolha ou recusa e chegamos a 
ele valorizando todo bem com critério do efeito que nos 
produz.

Numa tentativa de localizar esse pensamento dentro da 
história da filosofia, seria plausível atribuí-lo a 

(A) Cícero. 

(B) Epicuro. 

(C) Sêneca. 

(D) Platão. 

(E) Aristóteles. 
_________________________________________________________ 

35. ...a utilização de valorosos materiais didáticos pode ligar 
um conhecimento filosófico abstrato à realidade, inclusive 
ao cotidiano do estudante, mas a simples alusão a ques-
tões éticas não é ética, nem filosofia política a mera 
menção a questões políticas, não sendo o desejo de for-
mar cidadãos o suficiente para uma leitura filosófica, uma 
vez que tampouco é prerrogativa exclusiva da Filosofia um 
pensamento crítico ou a preocupação com os destinos da 
humanidade. Com isso, a boa formação em Filosofia é, 
sim, condição necessária, mesmo quando não suficiente, 
para uma boa didática filosófica.

(Orientações Curriculares para o Ensino Médio. In: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_
03_internet.pdf)

Levando em consideração o texto acima, é correto afirmar 
que o ensino da Filosofia deve 

(A) se constituir não apenas da menção a temas atuais, 
políticos e éticos, mas exigir ao mesmo tempo uma 
ligação com conceitos filosóficos fixados e desenvol-
vidos ao longo da História da Filosofia. 

(B) se dar apenas por meio da utilização de valorosos 
materiais didáticos que permitam ligar um conheci-
mento filosófico abstrato à realidade. 

(C) se basear nas ideias filosóficas de que a ética não é 
a ética e de que as questões políticas não são ques-
tões políticas. 

(D) se concentrar na ideia de que uma leitura filosófica 
não é capaz de formar cidadãos. 

(E) lidar com o fato de que a Filosofia é incapaz de for-
mular um pensamento crítico, bem como de se con-
centrar em assuntos referentes aos destinos da 
humanidade. 

_________________________________________________________ 

36. Levando-se em conta a relação que as Orientações Curri-
culares para o Ensino Médio estabelecem entre Filosofia e 
Cidadania, é correto dizer que a Filosofia 

(A) tem um papel particular na formação da cidadania e 
deve ser vista como o seu principal e único instru-
mento. 

(B) deve assumir a responsabilidade de incutir no jovem 
valores tais como tolerância e solidariedade. 

(C) deve aprimorar por si só o educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvi-
mento da autonomia intelectual e do pensamento 
crítico. 

(D) constitui o único modo possível de formar cidadãos, 
na medida em que às outras disciplinas cabe a 
formação técnica. 

(E) contribui na formação do cidadão, na medida em que 
acrescenta às suas outras capacidades a capacidade 
de análise, de reconstrução racional e de crítica. 
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Atenção: O texto a seguir refere-se às questões de números 
37 e 38. 

Se observarmos as quatro décadas da antiga Escola de 

Frankfurt em seu conjunto, fica evidente o seguinte: não havia 

paradigma unitário, logo nenhuma mudança de paradigma ao 

qual se submeteria tudo aquilo que estava implicado quando se 

fala da Escola de Frankfurt. As duas figuras principais, ...... e 

......, trabalham a partir de duas posições explicitamente 

diferentes sobre temas comuns. Um, que entrou em cena como 

o inspirador de uma teoria interdisciplinar progressista da 

sociedade, contentou-se em ser o acusador de um mundo 

burocrático, no qual a ilha do capitalismo liberal, emergindo da 

história de uma civilização fracassada, ameaça desaparecer de 

vista. Para o outro, que entrou em cena como crítico do 

pensamento da imanência e como advogado de uma música 

liberada, a filosofia da história de uma civilização fracassada 

tornava-se a base de uma teoria multiforme do não-idêntico, em 

outras palavras, das formas nas quais, de uma maneira 

paradoxal, o não-idêntico encontrava seu lugar. 

(WIGGERSHAUS, R. A Escola de Frankfurt. História, 
desenvolvimento teórico, significação política. São Cristó-
vão: Difel, 2002, p.35) 

37. Na passagem acima, o historiador se refere a dois dos 
mais importantes representantes do pensamento da cha-
mada Escola de Frankfurt. Qual das alternativas abaixo 
pode preencher a lacuna acima? 

(A) Sigmund Freud e Erich Fromm. 

(B) Martin Heidegger e Theodor W. Adorno. 

(C) Walter Benjamin e Marshall McLuhan. 

(D) Hanna Arendt e Max Horkheimer. 

(E) Theodor W. Adorno e Max Horkheimer. 
_________________________________________________________ 

38. Na passagem citada, o autor afirma que a chamada 
Escola de Frankfurt não pode ser definida univocamente, 
mas que, pelo contrário, ela foi composta por diferentes 
linhas e pensamentos. Entre outras, pode-se dizer que 
essas diferentes linhas que compuseram a escola de 
Frankfurt são 

(A) o hegelianismo, o marxismo, a psicanálise e a socio-
logia crítica. 

(B) o marxismo, a psicanálise, o estruturalismo e a so-
ciologia crítica. 

(C) o estruturalismo, a sociologia crítica e a lingüística 
aplicada. 

(D) o hegelianismo, o marxismo, a psicanálise e o neo-
kantismo. 

(E) o existencialismo, o estruturalismo e a sociologia 
crítica. 

Atenção: O texto a seguir refere-se às questões de números 
39 e 40. 

Na Grécia antiga, mostravam-se lugares pelos quais se 

descia aos Infernos. Nossa existência durante a vigília é 

também um país em que, em lugares afastados, desce-se ao 

mundo inferior, um país cheio de lugares que parecem 

insignificantes e em que os sonhos desembocam. Todos os dias 

passamos por esses lugares sem desconfiar, mas, assim que 

chega o sono, com a rapidez de um relâmpago, mergulhamos 

neles para nos comprazer nos sombrios corredores e neles nos 

perder. O labirinto de casas da cidade lembra a clara luz da 

consciência; as passagens (são as galerias que levam a seu ser 

passado) desembocam todos os dias nas ruas sem chamar a 

atenção. Mas à noite, sob as sombrias massas das casas, sua 

escuridão mais compacta se espalha em volta, assustadora, e o 

transeunte atrasado apressa o passo diante delas, como se 

tivesse sido encorajado a viajar pela ruela estreita. 

(BENJAMIN, W. Passagens, citado por WIGGERSHAUS, R. 
A escola de Frankfurt. História, desenvolvimento teórico, 
significação política. São Cristóvão: Difel, 2002, p. 230) 

39. A partir desse trecho é possível dizer que Walter 
Benjamin, segundo Rolf Wiggershaus, desejava 

(A) realizar uma mitologia da modernidade, que substi-
tuiria aquela mitologia aniquilada pelo desencanta-
mento do mundo moderno. 

(B) mostrar que o processo de desencantamento típico 
do capitalismo não diminuía o sombrio temor que 
cerca tudo o que é humano, mas apenas o recalcava 
e deslocava. 

(C) construir uma teoria psicanalítica que desvendasse, 
à maneira freudiana, os meandros do inconsciente 
que teriam escapado ao pai da psicanálise. 

(D) elaborar uma teoria estética de caráter sobretudo 
grotesco, cujo objetivo era trazer à tona o lado 
obscuro e vil da humanidade. 

(E) escrever uma obra de caráter urbanístico acerca das 
galerias parisienses recém-construídas no século 
XIX.

_________________________________________________________ 

40. O trecho de Walter Benjamin citado acima, ainda segundo 
Wiggershaus, mostra uma grande aproximação com um 
movimento estético contemporâneo do mesmo período 
que, embora se utilizasse da linguagem artística e não da 
filosófica, trazia em si as mesmas críticas que a teoria 
benjaminiana. Esse movimento é o 

(A) cubismo. 

(B) dadaísmo. 

(C) impressionismo. 

(D) surrealismo 

(E) realismo. 
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41. Não existe uma definição única de Filosofia. Existem di-
versas definições possíveis acerca de seu significado. 
Entretanto, é possível afirmar que a Filosofia NÃO pode 
ser definida como 

(A) uma visão de mundo de um povo, de uma civilização 
ou de uma cultura, nas quais ela corresponderia ao 
conjunto de ideias, valores e práticas pelos quais 
uma sociedade apreende e compreende o mundo e 
a si mesma.  

(B) uma sabedoria de vida, na medida em que aprende 
e ensina a controlar os desejos, sentimentos e im-
pulsos e a dirigir a própria vida de modo ético e 
sábio. 

(C) um esforço racional para conceber o Universo como 
uma totalidade ordenada e dotada de sentido. 

(D) uma fundamentação teórica e crítica dos conheci-
mentos e das práticas. 

(E) uma visão particular de mundo em que predominam 
os valores e as opiniões individuais. 

_________________________________________________________ 

42. Hanna Arendt abre A condição humana com a seguinte 

declaração: Em 1957, um objeto terrestre, feito pela mão 

do homem, foi lançado ao universo, onde durante algumas 

semanas girou em torno da Terra segundo as mesmas leis 

de gravitação que governam o movimento dos corpos 

celestes − o Sol, a Lua e as estrelas. É verdade que o 

satélite artificial não era nem lua nem estrela; não era um 

corpo celeste que pudesse prosseguir em sua órbita 

circular por um período de tempo que para nós, mortais 

limitados ao tempo da Terra, durasse uma eternidade. 

Ainda assim, pôde permanecer nos céus durante algum 

tempo; e lá ficou, movendo-se no convívio dos astros 

como se estes o houvessem provisoriamente admitido em 

sua sublime companhia.

(ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 2001, p. 9) 

Assinale a alternativa abaixo que NÃO fornece uma 
explicação desse fato, de acordo com as ideias da autora: 

(A) Segundo Hanna Arendt, o homem, por meio de uma 
de suas condições mais essenciais, o trabalho, seria 
capaz de rivalizar artificialmente com as leis eternas 
da natureza. 

(B) O objeto lançado ao espaço pela primeira vez de-
monstra não apenas a capacidade do homem de 
rivalizar com as leis da natureza, mas também a de 
separar-se de sua condição natural. 

(C) A autora se utiliza do fato em questão para refletir, 
no livro citado, sobre as ações humanas no mundo. 

(D) O fato relatado aponta para a produção do homem 
futuro, motivado por uma rebelião contra a existência 
humana tal como nos foi dada. 

(E) O fato em questão, segundo a autora, aponta para a 
única saída possível para o homem depois da des-
truição da Terra, a saber, a possibilidade de encon-
trar um novo planeta para morar. 

43. Segundo o livro A condição humana, de Hanna Arendt, 
as três atividades humanas fundamentais são 

(A) a fabricação, o trabalho e a ação e são designadas 
pela expressão homo faber.

(B) o labor, o trabalho e a ação e são designadas pela 
expressão vita activa.

(C) o jogo, o labor e o trabalho e são designadas pela 
expressão homo ludens.

(D) a linguagem, o labor e o trabalho e são designadas 
pela expressão homo laborans.

(E) a política, a linguagem e o trabalho e são designa-
das pela expressão zoon politikon.

_________________________________________________________ 

44. Se o Deus criador é o Ser perfeito e possui entre os seus 
atributos a Suprema Bondade, identificada de certa 
maneira com a Forma do Bem platônica, como é possível 
a existência do Mal? Teria o Deus sumamente bom criado 
o Mal? A ......, muito forte naquele período, defendia a 
existência de dois princípios equivalentes, o Bem e o Mal, 
em luta permanente, com uma tendência de identificação 
de ambos com Deus e o Demônio, respectivamente. ......, 
inspirado em Platão, defende que só o Bem existe, sendo 
o Mal apenas a ausência, ou privação, do Bem. Deus, o 
Ser perfeito, é sumamente Bom, mas os seres criados, 
inferiores na ordem do Ser, são imperfeitos e finitos, 
perecíveis. Daí se origina o Mal como falha, imperfeição. 
Esta é a solução ontológica, e também teológica, para o 
problema da existência ou da realidade do Mal.

(MARCONDES, D. Textos básicos de ética. De Platão a 
Foucault. São Paulo: Jorge Zahar, 2007, p. 51) 

As lacunas do texto acima podem ser preenchidas apenas 
por uma das alternativas abaixo. Qual alternativa é essa? 

(A) Doutrina aristotélica e Epicuro. 

(B) Doutrina estóica e Cícero. 

(C) Doutrina platônica e Aristóteles. 

(D) Doutrina maniqueísta e Santo Agostinho. 

(E) Doutrina platônica e São Tomás de Aquino. 
_________________________________________________________ 

45. A uma certa altura de sua Fundamentação da metafísica 
dos costumes, Kant formula o princípio segundo o qual 
“age somente de acordo com aquela máxima pela qual 
possas ao mesmo tempo querer que ela se torne 
universal”. 

(Citado por MARCONDES, D. Textos básicos de ética. De 
Platão a Foucault. São Paulo: Jorge Zahar, 2007, p.87) 

Conhecendo-se a filosofia moral kantiana, pode-se dizer 
que essa é a definição de 

(A) máxima moral. 

(B) ação prática. 

(C) esclarecimento. 

(D) imperativo categórico. 

(E) categoria prática. 
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46. Segundo Marilena Chaui (Convite à filosofia. São Paulo: 
Ática, 2006, p. 39), o período pré-socrático também pode-
ria ser denominado período cosmológico. Dentre as prin-
cipais características dessa cosmologia, NÃO se pode 
assinalar a 

(A) explicação racional e sistemática sobre a origem, or-
dem e transformação da natureza, da qual os seres 
humanos fazem parte. 

(B) busca do princípio natural, eterno, imperecível e 
imortal, gerador de todos os seres.  

(C) investigação mitológica da origem do Universo, que 
situaria as causas dos fenômenos da natureza nos 
seres supraterrenos. 

(D) afirmação de que, embora a physis seja imperecível, 
ela dá origem a todos os seres infinitamente varia-
dos e diferentes do mundo. 

(E) afirmação de que, embora a physis seja imutável, os 
seres físicos ou naturais gerados por ela, além de 
serem mortais, são mutáveis ou seres em contínua 
transformação. 

_________________________________________________________ 

47. De resto, não é difícil ver que o nosso tempo é um tempo 
de nascimento e passagem para um novo período. O espí-
rito rompeu com o mundo de seu existir e do seu 
representar que até agora subsistia e, no trabalho de sua 
transformação, está para mergulhar esse existir e repre-
sentar no passado. Na verdade, o espírito nunca está em 
repouso, mas é concebido sempre num movimento pro-
gressivo. Mas, assim como na criança, depois de um 
longo e tranqüilo tempo de nutrição, a primeira respiração 
− um salto qualitativo − quebra essa continuidade de um 
progresso apenas quantitativo e nasce então a criança, 
assim o espírito que se cultiva cresce lenta e silenciosa-
mente até a nova figura e desintegra pedaço por pedaço 
seu mundo precedente. Apenas sintomas isolados reve-
lam seu abalo. A frivolidade e o tédio que tomam conta do 
que ainda subsiste, o pressentimento indeterminado de 
algo desconhecido, são os sinais precursores de que qual-
quer coisa se aproxima. Esse lento desmoronar-se, que 
não alterava os traços fisionômicos do todo, é interrom-
pido pela aurora que, num clarão, descobre de uma só vez 
a estrutura do novo mundo.

Essa passagem, citada por Gildo Marçal Brandão em Os
clássicos da política (São Paulo: Ática, 2005, vol. II,

p. 104), refere-se inconfundivelmente ao conceito 

(A) hegeliano de dialética, fundamento de sua filosofia 
da história, segundo o qual uma época sempre dá 
lugar a uma outra, que, suprimindo-a, conserva-a em 
si mesma e inaugura uma nova figura do espírito 
absoluto. 

(B) kantiano de progresso, segundo o qual a razão pura 
está sempre num movimento ascendente em direção 
à sua saída do estado de minoridade e ao seu escla-
recimento total. 

(C) marxista de luta de classes, motor da história da 
humanidade, segundo o qual uma época sucede à 
outra empreendendo revoluções e que tem por base 
a ideia de que a infraestrutura determina a 
superestrutura. 

(D) schilleriano de educação estética da humanidade, no 
qual se propõe que o progresso humano efetivo 
apenas poderia se dar pelo retorno às suas con-
dições infantis de brincar e de jogar, na medida em 
que constituem atividades propriamente estéticas. 

(E) rousseauísta de progresso, na medida em que de-
monstra a corrupção da época moderna e situa o 
progresso na regressão ao estado natural do homem 
cujo melhor exemplo é o da inocência da criança. 

Atenção: O texto a seguir se refere às questões de números 
48 e 49. 

Ao contrário da filosofia alemã que desce do céu para a 

terra, trata-se aqui de subir da terra para o céu. Em outras pa-

lavras, não partimos do que os homens dizem, imaginam, 

concebem, nem tampouco daquilo que eles são nas palavras, 

no pensamento, na imaginação e na concepção de outros, para 

em seguida chegar aos homens em carne e osso; não, partimos 

dos homens em sua atividade real; é a partir também de seu 

processo de vida real que concebemos o desenvolvimento dos 

reflexos e ecos ideológicos deste processo vital. E mesmo as 

fantasmagorias do cérebro humano são sublimações que 

resultam necessariamente do processo de sua vida material que 

podemos constatar empiricamente e que se assenta sobre 

bases materiais. A partir daí, a moral, a religião, a metafísica e 

todo o restante da ideologia, bem como as formas de cons-

ciência que lhe correspondem, imediatamente perdem toda 

aparência de autonomia. Não têm história nem evolução; são os 

homens, ao contrário, que, ao desenvolverem sua produção 

material e suas relações materiais, transformam com esta rea-

lidade que lhes é própria o seu pensamento e os produtos 

desse pensamento. Não é a consciência que determina a vida, 

mas a vida que determina a consciência. 

(MARX, K. A ideologia alemã. In: “Os clássicos da política”. 

São Paulo: Ática, 2005, vol. II, p. 258-9) 

48. A partir dessa passagem de Marx, é possível dizer que 
seu pensamento 

(A) nega o mundo das palavras, do pensamento e da 
imaginação humanos, para lidar apenas com o mun-
do do espírito supra-humano. 

(B) nega o mundo do homem de carne e osso para lidar 
apenas com o homem abstrato, situado na ideia. 

(C) nega toda e qualquer autonomia, história e evolução 
à moralidade, à religião e à metafísica. 

(D) afirma a necessidade de partir do homem real, pois 
são as suas relações materiais que transformam os 
produtos do seu pensamento. 

(E) afirma a necessidade de realizar uma filosofia dos 
fenômenos da consciência e suas relações com a 
vida. 

_________________________________________________________ 

49. A passagem de Marx citada acima é ilustrativa de seu 
método de investigação comumente denominado 

(A) idealismo dialético. 

(B) materialismo histórico. 

(C) dialético transcendental. 

(D) analítico histórico. 

(E) fenomenológico genético. 
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50. Tentemos, pois, uma vez, experimentar se não se resol-

verão melhor as tarefas da metafísica, admitindo que os 

objetos se deveriam regular pelo nosso conhecimento, o 

que assim já concorda melhor com o que desejamos, a 

saber, a possibilidade de um conhecimento a priori desses 

objetos, que estabeleça algo sobre eles antes de nos 

serem dados.

(KANT, I. Crítica da razão pura, citado por CHAUI, M. 
Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2006, p. 76, nota 7)

Como a obra de Kant citada, a Crítica da razão pura, re-
solve a tarefa de estabelecer algo acerca do objeto antes 
que ele seja dado? Assinale a alternativa INCORRETA. 

(A) É possível estabelecer algo acerca do objeto antes 
de ser dado na medida em que o objeto é consti-
tuído ao mesmo tempo pela sensibilidade e pelas 
categorias puras do entendimento. 

(B) A questão é resolvida por Kant por meio da chama-
da revolução copernicana, isto é, ao deixar não que 
o sujeito se regule pelos objetos, mas os objetos 
pelo sujeito. 

(C) O objeto pode ser conhecido antes de ser dado na 
medida em que, para Kant, o sujeito possui idéias 
inatas a partir das quais provém o objeto. 

(D) O objeto pode ser conhecido antes de ser dado na 
medida em que as categorias puras do entendi-
mento constituem as condições de possibilidade dos 
objetos da experiência. 

(E) É possível estabelecer algo acerca do objeto antes 
de ser dado na medida em que o sujeito põe algo a
priori no próprio objeto. 

_________________________________________________________ 

51. Segundo Marilena Chaui (Convite à filosofia. São Paulo: 

Ática, 2006, p.81), no final do século XIX e início do 
século XX, a preocupação com o transcendental reapa-
receu com a filosofia de Edmund Husserl, a fenomeno-
logia. A discussão do dilema entre o inatismo e o 
empirismo é retomada por Husserl a partir das discussões 
sobre os fundamentos da lógica e da matemática e pros-
segue quando o filósofo procura determinar as condições 
a priori de possibilidade da Filosofia como ciência rigo-
rosa. Baseado nessa afirmação, pode-se dizer que a 
fenomenologia, para Husserl, é a descrição 

(A) das experiências da consciência como atividade de 
conhecimento. 

(B) das experiências da consciência na história. 

(C) das mutações do fenômeno tal como aparece na 
experiência sensível. 

(D) dos estados psicológicos da mente. 

(E) das figuras do espírito absoluto. 

52. Em suas Metamorfoses, o poeta latino Ovídio escreveu: 

Não há coisa alguma que persista em todo o Universo. 
Tudo flui, e tudo só apresenta uma imagem passageira. O 
próprio tempo passa com um movimento contínuo, como 
um rio... O que foi antes já não é, o que não tinha sido é, e 
todo instante é uma coisa nova. Vês a noite, próxima do 
fim, caminhar para o dia, e à claridade do dia suceder a 
escuridão da noite... .

(citado por CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 
2006, p. 31) 

É possível relacionar esse trecho das Metamorfoses de 
Ovídio com a filosofia de um conhecido pensador pré-
socrático, que influenciou toda a história da filosofia até os 
dias atuais. Esse pensador é 

(A) Parmênides de Eléia. 

(B) Tales de Mileto. 

(C) Heráclito de Éfeso. 

(D) Empédocles de Agrigento. 

(E) Melisso de Samos. 
_________________________________________________________ 

53. Imagine que Newton ou Einstein tivessem morrido ao 
nascer. A história das ciências teria sido outra, é claro, 
porém muito mais em seu ritmo do que em sua orientação. 
Nem a gravitação universal nem a equivalência da massa 
e da energia teriam se perdido: alguém, mais tarde, as 
teria descoberto, e é por isso que se trata de descobertas, 
de fato, e não [...] de criações. Mas se Shakespeare não 
tivesse existido, se Michelangelo ou Cézanne não tives-
sem existido, nunca teríamos tido nenhuma das suas 
obras nem nada que pudesse substituí-las. Não é apenas 
o ritmo, as personagens ou o desenrolar anedótico da his-
tória da arte que teriam sido diferentes, mas seu conteúdo 
mais essencial e, inclusive, em parte, sua orientação. Su-
primamos Bach, Haydn e Beethoven da história da 
música: quem pode saber o que a música, sem eles, teria 
sido?

(COMTE-SPONVILLE, A. Apresentação da Filosofia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009, p. 105) 

O que NÃO se pode inferir da ideia acima descrita pelo 
autor?

(A) O subjetivismo não é um dos elementos mais essen-
ciais da ciência, mas, pelo contrário, a busca pela 
objetividade. 

(B) Se é possível dar uma definição para a arte é a de 
que ela tem como ponto de partida a subjetividade 
do artista.  

(C) Para a arte é por vezes mais importante a singula-
ridade da obra do que o grau de universalidade que 
ela traz em si. 

(D) Na história da arte a figura do gênio é mais impor-
tante do que na história da ciência. 

(E) Enquanto a arte almeja na obra a pura objetividade, 
a ciência somente progride por meio das criações 
subjetivas de gênios tais como Newton e Einstein. 
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54. “‘Amor fati", dizia Nietzsche após os estóicos: "Não querer 

nada além do que é, nem do passado, nem do futuro, nem 

dos séculos dos séculos; não se contentar com suportar o 

inelutável, menos ainda dissimulá-lo a si próprio − todo 

idealismo é uma maneira de mentir a si mesmo diante da 

necessidade −, mas amá-lo".

(COMTE-SPONVILLE, A. Apresentação da Filosofia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009, p. 140) 

De acordo com Sponville, Nietzsche concordaria com os 
estóicos no que se refere 

(A) à máxima segundo a qual é preciso aceitar o que 
não depende de nós e fazer o que depende. 

(B) ao quietismo de sempre aceitar as coisas tal como 
elas são. 

(C) à concepção, guia da visão de ambos, segundo a 
qual a filosofia auxilia a suportar o inelutável. 

(D) à concepção idealista do mundo e da vida. 

(E) ao preceito de que é preciso agir de tal forma que se 
altere a constituição do ser. 

_________________________________________________________ 

55. Segundo Hanna Arendt, “a condição humana não é o 

mesmo que a natureza humana”.

(A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Univer-
sitária. 2001, p. 17) 

Segundo a autora, o que se poderia deduzir dessa 
distinção essencial? Assinale a alternativa INCORRETA: 

(A) A própria soma das capacidades humanas que 
correspondem à condição humana não constitui algo 
que se assemelhe à natureza humana. 

(B) As condições da existência humana jamais podem 
explicar o que somos pela simples razão de que 
jamais nos condicionam de modo absoluto. 

(C) As tentativas de definir a natureza humana levam 
sempre à construção de alguma deidade, a uma 
ideia platônica da humanidade. 

(D) Hoje podemos quase dizer que, embora vivamos 
agora sob condições terrenas, não somos criaturas 
terrenas. 

(E) Tudo aquilo com o qual os homens entram em 
contato torna-se imediatamente parte da natureza 
humana. 

_________________________________________________________ 

56. Diálogo que reúne vários dos principais temas da filosofia 
platônica, A República inicia-se como uma discussão 
acerca 

(A) do amor. 

(B) da justiça. 

(C) da paz. 

(D) da cidade ideal. 

(E) da poesia épica. 

57. No livro X da República, Platão censura as artes mimé-

ticas. Quais são os argumentos deste autor? Assinale a 
alternativa INCORRETA. 

(A) São simulacros de simulacros. 

(B) São prejudiciais à educação dos jovens. 

(C) Fazem oposição à tradição e aos valores vigentes. 

(D) Não respeitam o preceito segundo o qual cada um 
deve falar apenas sobre aquilo que efetivamente 
conhece. 

(E) Não tomam como parâmetro a verdade, mas sim a 
aparência. 

_________________________________________________________ 

58. Nas Meditações, de Descartes, o exemplo da percepção 
da cera e de seu derretimento na segunda meditação 
serve para mostrar que 

(A) a imaginação desempenha um papel central na 
determinação das essências das coisas. 

(B) se pode atribuir unidade a um corpo apenas por 
meio de suas mudanças. 

(C) a mente espera acontecimentos futuros a partir de 
fatos presentes com base em associações mentais 
passadas. 

(D) um corpo não permanece o mesmo durante a pas-
sagem do tempo. 

(E) concebemos a identidade do objeto percebido 
apenas por meio da ação do entendimento. 

_________________________________________________________ 

59. No Discurso do Método, Descartes apresenta quatro 

preceitos metodológicos para a constituição do 

conhecimento científico, entre os quais está o de conduzir 
por ordem meus pensamentos, começando pelos objetos 
mais simples e mais fáceis de conhecer, para subir, pouco 
a pouco, como por degraus, até o conhecimento dos mais 
compostos.

(DESCARTES, R. Discurso do Método. In: Os Pensadores.
São Paulo: Abril, 1973. Tradução de J. Guinsburg e Bento 
Prado Júnior. Segunda parte, p. 46) 

Esta ordem pela qual o conhecimento deve ser edificado 
ficou conhecida como a ordem 

(A) das razões. 

(B) temática. 

(C) das matérias. 

(D) silogística. 

(E) do ser. 
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60. A primeira característica da atitude filosófica é negativa, 
isto é, um dizer não aos ‘pré-conceitos’, aos ‘pré-juízos’, 
aos fatos e às ideias da experiência cotidiana, ao que todo 
mundo diz e pensa’, ao estabelecido. Numa palavra, é 
colocar entre parênteses nossas crenças para poder 
interrogar quais são suas causas e qual é seu sentido.

(CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2006, p. 18) 

Por que a autora diz que a atitude filosófica se caracteriza, 
em primeiro lugar, por uma atitude negativa? Assinale a 
alternativa INCORRETA. 

(A) A filosofia desinteressa-se pelas crenças do senso 
comum.  

(B) A filosofia é, pelo menos num primeiro momento, 
mais interrogativa do que afirmativa. 

(C) A filosofia toma distância das coisas que habitam a 
vida cotidiana para examiná-las de outro ponto de 
vista. 

(D) A filosofia vê como enigmático o que o senso co-
mum vê como óbvio e certo. 

(E) A filosofia caracteriza-se por um estranhamento e 
espanto frente à realidade. 

_________________________________________________________ 

61. Leia o texto a seguir.  

A história da Filosofia grega é a história de um gigantesco 
esforço para encontrar uma solução para o problema 
posto por ...... e ......, pois, se o primeiro tem razão, o 
pensamento deve ser um fluxo perpétuo e a verdade é a 
perpétua contradição dos seres em mudança contínua; 
mas se o segundo [sic] tem razão, o mundo em que 
vivemos não tem sentido, não pode ser conhecido, é uma 
aparência impensável e nos faz viver na ilusão. 

(CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2006, p. 105) 

Completa correta e respectivamente as lacunas do texto: 

(A) Platão e Aristóteles. 

(B) Empédocles de Agrigento e Demócrito. 

(C) Tales de Mileto e Zenão de Eleia. 

(D) Heráclito e Parmênides. 

(E) Epicuro e Sócrates. 
_________________________________________________________ 

62. Com relação à lógica, qual das alternativas abaixo é 
INCORRETA? 

(A) Um argumento é válido se a conclusão extraída for 
consequência lógica de suas premissas. 

(B) Um argumento é não apenas válido, mas também 
correto, se tiver premissas verdadeiras. 

(C) A validade de um argumento é garantida pela 
obediência às regras da lógica. 

(D) A conclusão decorrente de um argumento válido é 
sempre verdadeira ou correta. 

(E) A lógica ocupa-se com as formas do argumento e 
não com o seu conteúdo ou matéria. 

63. Leia com atenção o texto a seguir: 

Não é necessário a um príncipe ter todas as qualidades 
mencionadas, mas é indispensável que pareça tê-las. 
Direi, até, que, se as possuir, o uso constante delas 
resultará em detrimento seu, e que, ao contrário, se não 
as possuir, mas afetar possuí-las, colherá benefícios. Daí 
a conveniência de parecer clemente, leal, humano, 
religioso, íntegro e, ainda de ser tudo isso, contanto que, 
em caso de necessidade, saiba tornar-se o inverso. 

(MAQUIAVEL, N. O príncipe. In: WEFFORT, F. (org.). Os 
clássicos da política. São Paulo: Ática, 2004. Vol. 1,  
p. 39) 

Para Maquiavel, 

I. a virtude própria do príncipe está no agir conforme 

as circunstâncias. 

II. se o príncipe não for realmente íntegro, não poderá 

governar por muito tempo, já que perderá o respeito 
de seus súditos. 

III. o comprometimento com as virtudes tipicamente 

cristãs é muitas vezes prejudicial à governabilidade. 

IV. o que tradicionalmente é visto como vício pode ser 

uma virtude no governo de um Estado. 

V. a aparência sempre se fundamenta na essência. 

Está correto o que se afirma APENAS em: 

(A) I e V.

(B) I, III e IV

(C) V.

(D) II e V.

(E) III.
_________________________________________________________ 

64. No Leviatã, Hobbes opõe-se à tese aristotélica de que o 
homem é sociável por natureza, dizendo que 

(A) a constituição de uma sociedade organizada é im-
possível. 

(B) a socialização desvirtua o homem, tornando-o in-
defeso. 

(C) ninguém quer renunciar à sua liberdade e viver em 
sociedade. 

(D) os homens são naturalmente inclinados à discórdia e 
à luta de uns contra outros. 

(E) toda ciência política é desprovida de valor, já que os 
homens não foram feitos para viver em sociedade. 

_________________________________________________________ 

65. Os principais representantes do jusnaturalismo (teoria dos 
direitos naturais) são 

(A) Maquiavel e La Boétie. 

(B) Hobbes, Locke e Rousseau. 

(C) Montesquieu e Diderot. 

(D) Toqueville e Stuart Mill. 

(E) Kant e Montesquieu. 
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66. No capítulo IV de A Política, Aristóteles diz que o que faz 

uma pessoa ser cidadã é o fato de 

(A) ser residente na cidade e maior de idade. 

(B) poder ser admitida em audiência nos tribunais e até 
mesmo julgada, se for o caso. 

(C) ter algum ofício ou trabalho na cidade. 

(D) ser virtuosa, exercendo ações de caridade com os 
mais necessitados. 

(E) ter o direito de voto nas assembleias, bem como o 
de participação no exercício do poder público. 

_________________________________________________________ 

67. Leia com atenção o texto a seguir. 

A virtude é a própria potência do homem, que se define 
exclusivamente pela essência dele [...], isto é [...], que se 
define exclusivamente pelo esforço que o homem faz para 
perseverar em seu ser. Logo, quanto mais alguém se 
empenha em conservar seu ser e tem poder para tal, mais 
é dotado de virtude. O contrário acontece [...], na medida 
em que alguém desdenha conservar seu ser, e por isso é 
impotente. 

(ESPINOSA, B. Ética. In: MARCONDES, D. (org.). Textos 
básicos de ética: de Platão a Foucault. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2007, p. 75) 

É INCORRETO dizer que, para Espinosa, 

(A) o ser humano que é virtuoso age conforme a 
natureza. 

(B) o conceito de virtude liga-se ao de autoconservação. 

(C) os homens, para alcançar a virtude, devem superar 
a sua tendência natural por meio do hábito.  

(D) os homens são virtuosos por essência. 

(E) um ser humano age contra a própria utilidade 
somente sob a influência de causas externas que o 
corrompem. 

_________________________________________________________ 

68. Além do Cristianismo, qual pensamento influenciou forte-
mente a ética de São Tomás de Aquino? 

(A) A filosofia de Platão. 

(B) O maniqueísmo. 

(C) O estoicismo. 

(D) O epicurismo. 

(E) A filosofia de Aristóteles. 
_________________________________________________________ 

69. Na obra Além do bem e do mal, Nietzsche nega que as 
dicotomias metafísicas tradicionais, tais como bem/mal e 
verdadeiro/falso, sejam derivadas 

(A) dos sentimentos e instintos humanos. 

(B) da história. 

(C) da razão universal. 

(D) da cultura. 

(E) da educação. 

70. O conhecimento científico não é o reflexo das leis da 

natureza. Traz com ele um universo de teorias, de ideias, 

de paradigmas, o que nos remete, por um lado, para as 

condições bioantropológicas do conhecimento (porque 

não há espírito sem cérebro), por outro lado, para o 

enraizamento cultural, social, histórico das teorias.

(MORIN, E. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2002, p. 21) 

A partir do texto acima citado, depreende-se que, para o 
autor,

(A) não se pode abstrair o conhecimento científico das 
condições de sua elaboração. 

(B) o conhecimento científico é completamente objetivo 
e neutro. 

(C) não se pode confiar no conhecimento científico, já 
que ele resulta de um processo completamente 
subjetivo. 

(D) o conhecimento científico não trata das leis da 
natureza.  

(E) o conhecimento científico é uno e contínuo, apesar 
dos diferentes fatores que estão em jogo. 

_________________________________________________________ 

71. A lógica clássica tinha valor de verdade absoluta e geral e, 

desde que se chegasse a uma contradição, o pensamento 

devia fazer marcha atrás; a contradição era o sinal de 

alarme que indicava o erro. Ora, Bohr notou, a meu ver, 

um acontecimento de importância epistemológica 

fundamental quando, não por fadiga, mas por consciência 

dos limites da lógica, suspendeu o grande jogo entre a 

concepção corpuscular e a concepção ondulatória da 

partícula, declarando que era necessário aceitar a 

contradição entre as duas noções tornadas 

complementares, visto que as experiências levavam 

racionalmente a esta contradição.

(MORIN, E. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2002,p. 145-146) 

Tomando este texto em consideração, é INCORRETO 
dizer que a física quântica de Niels Bohr 

(A) provoca uma mudança de paradigma nas ciências. 

(B) desafia a lógica clássica, uma vez que suas 
descobertas não podem ser pensadas a partir do 
princípio de contradição. 

(C) opõe-se, de certo modo, ao modelo racionalista da 
física newtoniana, na medida em que as suas teorias 
não pretendem ser universais e necessárias. 

(D) desdenha os experimentos, já que estes levam a 
contradições. 

(E) aceita uma dose de indeterminismo na descrição 
dos fenômenos. 
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Atenção: O texto a seguir refere-se às questões 72 e 73. 

A técnica é um conhecimento empírico, que, graças à 
observação, elabora um conjunto de receitas e práticas para 
agir sobre as coisas. A tecnologia, porém, é um saber teórico 
que se aplica praticamente. Por exemplo, um relógio de sol é 
um objeto técnico que serve para marcar horas seguindo o 
movimento solar no céu. Um cronômetro, porém, é um objeto 
tecnológico: por um lado, sua construção pressupõe conhe-
cimentos teóricos sobre as leis do movimento (as leis do 
pêndulo) e, por outro, seu uso altera a percepção empírica e 
comum dos objetos, pois serve para medir aquilo que nossa 
percepção não consegue perceber. Uma lente de aumento é um 
objeto técnico, mas o telescópio e o microscópio são objetos 
tecnológicos, pois sua construção pressupõe o conhecimento 
das leis científicas definidas pela óptica. Em outras palavras, um 
objeto é tecnológico quando sua construção pressupõe um 
saber científico e quando seu uso interfere nos resultados da 
pesquisa científica. 

(CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2006, p. 222) 

72. A partir do texto acima citado, pode-se dizer que a tecno-
logia difere da técnica na medida em que 

(A) não possui aplicação prática. 

(B) é acessível a todos. 

(C) cria uma interdependência entre os seus objetos e 
os conhecimentos científicos. 

(D) não consiste em um conhecimento. 

(E) é puramente teórica. 
_________________________________________________________ 

73. A tecnologia e a produção de objetos tecnológicos são 
inseparáveis do ideal de intervenção e de controle da 
natureza por meio do conhecimento científico, ideal que se 
torna dominante a partir 

(A) da Idade Antiga. 

(B) da Idade Média. 

(C) da Idade Moderna. 

(D) do século XIX.

(E) da segunda metade do século XX.

_________________________________________________________ 

74. O que é Deus? É o ser absolutamente necessário (causa 
de si), absolutamente criador (causa de tudo), absolu-
tamente absoluto (não depende de nada, tudo depende 
dele): é o Ser dos seres, e o fundamento de todos. Ele 
existe? Existe por definição, sem que, no entanto, 
possamos tomar a sua definição como prova. É o que há 
de fascinante e, ao mesmo tempo, irritante na famosa 
prova ...... que perpassa − pelo menos de santo Anselmo 
a Hegel − toda a filosofia ocidental.

(COMTE-SPONVILLE, A. Apresentação da filosofia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009, p. 78 e 79. Tradução de 
Eduardo Brandão) 

O autor está se referindo à prova 

(A) cosmológica 

(B) lógica. 

(C) ontológica. 

(D) físico-teleológica. 

(E) geométrica. 

75. "O que é a morte?", os filósofos não pararam de res-
ponder. Toda uma parte da metafísica se joga aí. Mas 
suas respostas, para simplificar ao extremo, se dividem 
em dois campos: uns que dizem que a morte não é nada 
(um nada, estritamente); outros que afirmam que é outra 
vida, ou a mesma vida continuada, purificada, libertada... 
São duas maneiras de negá-la: como nada, já que o nada 
não é nada, ou como vida, já que a morte, nesse caso, 
seria uma vida. Pensar a morte é dissolvê-la: o objeto, 
necessariamente, escapa.

(COMTE-SPONVILLE, A. Apresentação da filosofia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009, p. 47 e 48. Tradução de 
Eduardo Brandão) 

Assinale a alternativa que nomeia, respectivamente, um 
representante da posição segundo a qual a morte não é 
nada e um representante da posição segundo a qual a 
morte é a passagem para uma outra vida. 

(A) Epicuro e Platão. 

(B) Leibniz e Montaigne. 

(C) Heidegger e Nietzsche. 

(D) Platão e Aristóteles. 

(E) Santo Agostinho e São Tomás de Aquino. 
_________________________________________________________ 

76. "Para julgar as aparências que recebemos dos objetos”, 
escreve Montaigne, “necessitaríamos de um instrumento 
judicatório; para verificar esse instrumento, necessitamos 
da demonstração; para verificar a demonstração, de um 
instrumento: eis-nos andando à roda."

(COMTE-SPONVILLE, A. Apresentação da filosofia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009, p. 59 e 60. Tradução de 
Eduardo Brandão) 

Montaigne NÃO está defendendo que 

(A) a avaliação crítica do conhecimento recai num 
círculo vicioso. 

(B) na crítica do conhecimento, o juiz da questão é o 
próprio réu. 

(C) o conhecimento não pode aspirar a uma certeza 
absoluta. 

(D) só podemos verificar se as nossas representações 
correspondem à realidade por meio de instrumentos 
científicos. 

(E) os homens não possuem acesso direto às coisas, 
mas só possuem acesso às suas aparências. 

_________________________________________________________ 

77. Leia e complete a lacuna corretamente. 

......, numa passagem célebre da sua Lógica, resumia o 
domínio da filosofia em quatro questões: Que posso 
saber? Que devo fazer? O que me é permitido esperar? O 
que é homem?

(COMTE-SPONVILLE, A. Apresentação da filosofia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009, p. 15. Tradução de Eduardo 
Brandão) 

(A) Descartes. 

(B) Kant. 

(C) Platão. 

(D) Sartre. 

(E) Leibniz.
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78. No mito platônico da caverna, apresentado no sétimo livro da República, o Sol representa 

(A) o Demiurgo. 

(B) a ideia do bem. 

(C) o mundo sensível. 

(D) os pensamentos. 

(E) o principal elemento na constituição do mundo. 

79. Já que, de um lado, tenho uma ideia clara e distinta de mim mesmo, na medida em que sou apenas uma coisa pensante e 

inextensa, e que, de outro, tenho uma ideia distinta do corpo, na medida em que é apenas uma coisa extensa e que não pensa, 

é certo que este eu, isto é, minha alma, pela qual eu sou o que sou, é inteira e verdadeiramente distinta de meu corpo e que ela

pode ser ou existir sem ele.

(DESCARTES, R. Meditações. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril, 1973. Tradução de J. Guinsburg e Bento Prado Júnior. Meditação 
sexta, § 17, p. 14) 

A tese apresentada no texto supracitado é conhecida como 

(A) dualismo. 

(B) espiritualismo. 

(C) solipsismo.  

(D) nihilismo. 

(E) ceticismo. 

80. Observe a tirinha do cartunista Laerte. 

(www2.uol.com.br/laerte/tiras/  Acessado em 23 de janeiro de 2010) 

A situação ilustrada acima seria absurda do ponto de vista da filosofia cartesiana porque, para Descartes, 

(A) pensamento e corpo não são realmente distintos. 

(B) o espírito e o corpo compõem um único todo nos seres humanos, o que é comprovado pela existência de sentimentos, tais 
como a fome e a sede. 

(C) o corpo, na medida em que não é uma substância, não subsiste sem o pensamento, única substância além de Deus. 

(D) o corpo humano, assim como os demais, não constitui um autômato, como a tirinha parece sugerir. 

(E) pensamento e corpo são como dois aspectos diferentes da mesma coisa, sendo dependentes entre si. 
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